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Rifie de Repetição 
Calibre 22 Para 

Tiro Ao AJ.vo 
ECaçaMeuda 

Para uma bôa recreação 
no campo experimente-se este 
R iffe de repetição calibre .22. 
J:: léve, certeiro, rapido e bas
tante para toda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
accidente devido a que esta 
arma está orovida com de
posito solido e cão invisivél. 

Fazem-se unicamente de 
-~---- calibre .22. 

Repetidora Marca REMINGTON
UMC. Peçam para ver este Ri~e. 

Acham-se á venda nas principaes casas 
d' este genero. 
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O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CH/liOMANTE 
E FIS/ONOM/S1A DA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouillard 
Dl1. o passado e o pre~ente " 

pred iz o ruturo. com "eracldade 
C r11pldCZ: C IOCOmpnravel em VII· 
tlcln los. Pelo estudo oue rez das 
cleucla~. Quiromancias. cronolo· 
gla e llslo log,n. e pelas np 11c11ções 
praticas das IC<>rlas de IJall. l.a
vater. oesbarNllcs. 1,aml>rose. 
d'Arpcnllgney. m11d111ne 11roull-
111rd 1cm percorrido as prlnclpaes 
ddades da ~:uropa e Amerlca, 
onde rol ndmlrada pelos nu onero· 
sos clientes da m'llS alta c:uego-
rln. a Quem predisse a Queda do 
lmperlo e Lodos us aconteclmen· 

tos Que se lne seguiram. J1111a portu1wez. rranccz. Inglês, alemão. lt&· 
llano e llespaohol. Dá consulJ.aS dlarlas das O da m~nhã ás 11 da noite 
em seu gabinete: 48, RUA uo CAH~IO. 1:1 lsoure-lo •>-Lisboa. <.:on
~ullas a 1 s;ooo rei~ 2$5011 e ~11-000 rei• 

Sem rival para combater: dores de costas e de pernas; 
lass idão dos m<"rnhros; doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das ~·ias urinari:ts ; calculns ; ne\'ralgias ; rheumalismo ; 
cm·enename~to cio sangue pelo acido urico; hydropisia; etc. 

As Pilulas Foster para os Rins enoontram - se à venda em 
todas as pharmaclas e drogarias, a 800 Ra. cada fl•asco; pelo correio, 
tranco porte, augmont.ar 50 Ra. para reglstro. 

Agentes Geraes: JAMES CASSRLS & C•, Suocu., 
Rua JJ011si11l10 da Silveira, N• 85, Porto. 
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~~' LUSTR,qçR0 P0RTlJuU EZfi_ 
CRONICA 17-1-1916 

_ftois reis _!'epopêa 

Dois reis, neste momento, trilham a Europa ar
rastando comsigo uma pompa ficticia, usando, aqui 
e alem, de uma hospitalidade extranha onde ha, 
por vezes, oomiseração. A sua corôa ê uma digni· I' 
dade embaraçosa, o seu trono uma cousa que não 
existe. São duas sombras amargas que a fataliJa- 11 
de dos homens transformou em dois grandes reis 
d'epopêa. Para um, a quieta herança do velho rei 

Leopoldo tor
n01u-se um pe
sado, pesadis
simo fardo,car
regado com a 
desgraça de 
quatro milhões 
de belgas; o ou
tro pensa, ta 1-
v ~z, n'uma ve
lha e já remota 
tragedia, no 
corpo exangue 

·de um Obrenowitch, morto n'um palacio de Belgra
do e curva a cabeça. Alberto, da Belgica e Pedro, da 
Servia, encontraram-se agora. Que pudéram eles di
zer-se? A boa e placida face flamenga, um Mémling 
fugido da sua téla, ergueu-se para as feições finas, 
para o olhar penetrante do Slavo. A magestade de 
ambos é, agora, a grande e irris:stivel magestade dos 
vencidos. Vejo, nas revistas, uma fotografia onde 
eles se apertam as miios; e tenho a impre$são de 
que uma grande figura de lagrimas, de sangue e 
de luto sauda uma outra visão de desespero e de 
impotencia heroicas, num grande clamor de Mise
ria e de Desgraça ... 

ós gatos contribuintes 

Paira sobre os gatos de Lisboa uma form idavel 
catastrofe. Tal bichano que faz o seu confortavel 
,,ron-ro1111 debaixo deste sol, já amavcl, de janei

ro, ignora, porventura, as dôres do seu 
futuro. Dizem que Tareco vae St!r fla
gelado com uma contribuição que o 
dividirá ignominiosamente cm gato de 
luxo e em gato caçador. •L'espnt fami
lier du lieun, como lhes chamava Bau
delaire, sofrerá a humilhação de ter 
de pagar á Camara uma taxa para 
ter o direito de continuar a viver sem 
inquietações. O que, sobretudo se 
torna deprimente, é comparai-os aos 
cães. Poe atribuía-lhes intenções dia
bolicas, Marmontel teimava que eram 

antigos ministros disponíveis, assim transmudados 
por graças da metempsycose. Todos nós lhe damos 
virtudes e consideramos uma desgraça matai- os. 
O gato é uma personagem. Pois bem. Os trinta 
mil gatos de Lisboa vão desaparecer em grande 
parte. Para esta medida, que tanto lhes diz res
peito, estes apreciaveis animaes não foram ouvi
dos. Desconsideração manifesta que ainda mais 
vae acirrar trinta mil proprietarias destes bichos 
·--e quo tambem não foram consultadas. O gato é 

um companheiro e um amigo, mas parece, toda
via, que este companheiro e amigo terá ue pagar 
o seu direito á vida em bom metal sonante. E co
mo, tambem, nem todos dispõem d'esse sonante 
metal, quatro quintos de todos os ministros dispo
níveis (sempre segundo Marmontel) te1 ão a sua S. 
Barthêlemy atróz, por processos quimicos n'aquele 
logar de delicias que se chama Abegoaria Muni
cipal. 

llm busto de lfafael }Jordalo 

O busto de Rafael Bordalo Pinheiro que o sr. 
Alfredo Pinto (Sacavem), o ilustre critico d'arte, 
bizarramente ofereceu á vila das Caldas, para ser 
colo:ado no Parque, está terminado e a sua .. ma
quette.. em exposição no si.Ião nobre do Teatro 
Nacional. Vi uma unica vez Rafael Bordalo, ha 
muito~ anos já - mas logo o reconheci, flagrante 

de vida e de verdade no 
busto do escultor Ruy Bas
tos.Detalha-o tão bem com 

~ o seu cinzel como tão bem 
- Julio Cesar Machado o 

descreveu com a sua pena. 
Ruy Bastos é, na verdade, 
um belo e sentido artista 
que ti abalhou na sua •ma

quette• com um magnifico e enternecido escrupu
Jo. Tem vigor, tnergia, concisão. A expressão da 
bo~a é admiravel, a •aisance• com que do largo 
colarinho sae a bela cabeça do Mestre, revela-nos 
um amor da hnha larga e arrojada. As Caldas da 
Rainha deverão agradecn a Alfredo Pinto a sua 
boa e generosa oferta, mas nós, lisboetas, não 
devemos ficar muito satisfeitos. O verdadeiro Jo
gar para o busto de Rafael Bordalo Pinheiro se
ria no largo da Abegoaria, onde ele viveu muitos 
ano~, onde talvez fosse feliz e onde, seguramente, 
sofreu. 

.l'i €scola d' .,J'irfe de ]?epresenfar 

Realisa-se hoje, no Nacional, a costumada re
cita dos alunos da Escola d' Arte de Representar. 
De novo ouv.-emos os largos ritmos do ·Auto do 
fim do Dia•, de Antonio Cvrreia d'Oliveira. Lo
pes de Mendonça dar-nos-ha o •Pierrot Anarquis
ta• e julio Dantas uma das cenas mais vibrantes 

do uRei CEdipo. Um excelente e curioso espeta
culo, provas de exame, afinal, que serão, sem du
vida brilhantes, graças ao esforço continuo e pro
gressivo de uma 01 ientação que está dando os 
seus frutos e que em breves anos será grande e 
duradoura. 

MARIO DE ALMEIDA. 
(Ilustrações de Manuel Gutno>. 



O ladrão do maio 
deu d'amores comigo ! 

Q fJO I''.'. 

-Em maio . .. - lia a Rosinha, sentada á 
sombra verde dos grandes limoeiros do quin
tal, á sua velha e bon ita tia Gloria- semeia 
melões e melancias, que já nrlo é cêdo, salsa, 
coentros, pimpinela, azedas. pevides de berin
guela, feijão em ferras lmmidas. . . Mas a tia 
Gloria suspendeu aí a leitura. 

-Adeus, pequeno! Quando v iestes dos 
teus estudos? 

-Ha quatro dias, tia Oloria. Como passou? 
- Tia ?-perguntou Rosinha, interessada. 
- Não, filha 1 ••• E' o •meu Eduardo ... " 

«Meu", é costume. Não sei se bom, se mau .. . 
Este rapagão- explicou-é o sobrinho ela Ma
ria do Carmo. 

--Ah! Sou muito amiga de sua tia! 
- A minha ~obrinha Rosita! E acreccentou, 

com ironia :- Os pecados que Deus me hada 
de dar ... 

-O' tia Gloria! Este senhor ... 
-Ai, não sonhes, pequena. Não sonhes, 

que o rapaz vae para padre. relo menos é o 
que se conta ... Que eu cá não acredito muito 
no que se conta a tal respeito! ... Sim ... 

- Verá! E Eduardo, intrigado, perguntou 
com delicadeza a Rosinha:- Pode saber-se o 
que mais diz o seu reportorio? 

- Ai! não calculas como estas terras me 
vão, este ano-adiantou a tia Gloria. Se quizer 
morangos, hei de comprai-os; as minhas lin
das rosas brancas, não m'as podaram, não sei 

. delas; lembraste daqueles grandes pecegos, 
os «Santa Suzana•, que eu tinha hí em baixo? 
poís menino, nem sinal d 'eles, este ano! Eu 
não tive violetas para o meu Menino-je<:us! 
Não tive nozes! Os meus rainunculos desapa
receram ! Olha, uma casa sem um homem 
não faz governo. E' o que eu te tenho a di
zer. 

- Pois é claro ! 
- .Menina!-exclamou quasi ofendida a tia 

Gloria. E . Rosinha, córada, séria, fez um li
. geiro movimento de confonnídade, acomo
, dou-se na cadeirinha de palfot doirada, e vol
. t0u a lêr, n'uma \'OZ estremecida·, que causa-

- Tudo se 111e foi! . .. - desabafou ainda a 
tia G loria. 

-Pevides de beringue!a . . . 
-Já leste isso, peq uena! . . . 
- ... jeijrlo em te1 ras hamidas, milho e me-

lões de cheiro .. . 
-ls::o ! - comentava, acenando afirmativa

mente com a sua linda cabeça branca, uh1 
tudo nada refletida do sol. 

- ... /;tanta hortaliças, segtLtelha, hortelã, 
tomateiros, ma!agaetas . .. 

- Espera !-volve u. O' Eduardo, a~ rosas 
de hontem, da novena do Mez-de-Maria, es
tavam frescas? 

-Muito li ndas, sr." D. Gloria! As verme
lhas, então, eram um encanto! 

-Não lh'o dizia eu, tia G loria! 
-Socega, pequena. Rosas vermelhas a Nos-

sa Senhora, que man ia. No meu tempo, flo
res do altar no mez de maio eram madresil
vas e rosas largas de pa lmeirão ! Mudam-se 
os tempos . .. 

- .. . mudam-se os gostos! .. . - adiantou 
R.osinha .. 

- Não que os gostos de hoje! ... 
- Não quero contrariá-la, tia Gloria, mas 

o sr. Eduardo tambem gostou muito das ver
melhas . .. 

- Continúa o reportorio. 
- . . . plmzta . . . plant.i . . . planta . . . - di-

zia Rosinha, tremula, correndo as linhas miu
das do •Saragoçano», e sentindo que as letras 
lhe fugiam ora para traz, ora para diante ... 

- Malaguetas - afirmou Eduardo, sorrindo. 
- Bravo! Como está sereno! - comentou 

ela, ruborisando-se. Ho!felã, tomateiros, mala
guetas . . . E logo, com fi rmeza e esforço: ci
prestes e sob1 eiros ,- monda os trigos . .. 

- Os nossos já estão ... 
- Desse modo a tia O loria não me deixa 

lêr hoje o reportorio ! ... 
- Sume-te, peq uena 1 Que nervosa q ue es

tás! E acomodando-se, perguntou: O' Ed uardo, 
é verdade, o nosso «Zézinho», hontem, na 
egreja, á hora da novena, teve muito medo 
da trovoada? «Zézinho», o povo. já sabes o 
meu costume . .. 

- Não, sr." Dona Gloria 1 •• • 

- Dona Gloria?! Que mania! Eu bem sei 
que não sou tua tia ... 

- Mas ainde ·o pode vir . .. va, suspeitas ... 

~c.,_·_·· ~~~~~~.....,....,--,.-~,_,.........,.,..,..,.,.,...,..-;--~~--,----,...~~~~~~~~---'~IB] 
66 



'-- Rosinha! Que imprudencia ! 
- Não teve medo-continuou Eduardo, com 

vontàde de rir e sentindo-se a modos de feliz. 
Estavamos á ladainha. Todavia, uma das fais-

1 

cas pareceu ter estalado sobre as telhas ve
lhas da egreja. 

- Um susto? 
Não, minha senhora. foi apenas um cora 

pro no bis" mais ancioso ! . . . Ao cabo, quem 
perdeu foi. o. Alargado das Farias: caiu-lhe o 

@r 
grande pinheiro manso da encosta! Trezentos 
anos de meditação e fabula ! ... 

- Dizias tu, pequena . .. 
- Não disse, mas ia dizer que o sr. Eduardo 

1 • 

sente curiosamente as coisas da terra! ... 
- E' favcr seu ... 
- Lê-me o reportorio, lê-me o reportorio ! 

,\h ! que vinte anos! . . . 
- Monda os tri.~os.' ... - continuou Rosi

nha, sorrindo nos olhos pretos á tranquilid1de 
aparente do estudante. - Limpa as vinhas do 
pulgão ... E não poude mais, riu, num:i gar
galhada quente, inquieta, interessantissima. 

- Acabou! - disse grave e decidida, des
locando os oculos da testa, a tia Gloria. 

- Pe lo amôr de Deus! ... - rogou a so
brinha. E apressou-se logo a procurar a linha 
interrompida, revolvendo-se na cadeira, nnma 
vontade anciosa de rir mais. 

- O que ha de pensar este rapaz, Deus 
meu! Então, Rosinha, ficou suspensa, como 
que maguada, o reportorio contra o avental 
de linho cru, as orelhas carminando-se-lhe de 

~º~~~~~---~~~~~~~~--'-'-~~~~~~~~~~~~~-[QJ 
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intriga, de onde as argolas finas rompiam em 
arcos brilhantes, acaso perdidos pelo sol do 
meio dia, terras fóra da aldeia alegre. Ah! que 
impossível severidade, a de 1850 !. .. Agora, as 
palpebras, como que caídas em respeito e tl!r
nura, por todo o rosto cerimonioso. e a bôca, 
a sua pequenina bôca rubra e infantil, pare
ciam, no silencio prolongado do jardim, que
rerem sumir-se de pieguice e de encanto ... 

- Continúa e ... acaba! ... 
- Apanha os linhos maduros . .. - recita-

va, medrosa e movendo sobre o rosado fres
co do rosto, como inquietas e exaltadas 
abelhas negras, as grandes pestanas longas e 
perfeitas. Eduardo fitava os longes, aquela 
chapada bravia do pinheiral que trepava, 
além, no morro, depois dos linhos doirados 
e azues, que ondeavam, chã fóra, como entre 
flôres e plumagem macias de aves, iniciado 
agora n'uma impressão de ternura que o sus
pendia da terra e lhe pedia, a par do pro
longamento harmonioso da sua facílima emo
tividade, o romantico, tranquilo agrado de 
um encosto para a sua fronte pouco menos 
romantica. Deram seis horas, dentro, no re
Jogio de pesos da sala de jantar, que era pro
xima e se abria toda para a varanda verme
lha do predio, adornada de caixilhos com ve
lhos azulejos arabes, vermelhos cravos em po
tes negros de Chaves, e as redondas abobo
ras amarelas para os bolos doirados de •jeri
mum•. Rosinha seguia lendo, por vezes dis
traída, perdendo aqui uma palavra, além ou
tra, e a precaver-se continuamente das des
confianças da tia Gloria, que olhava as ter
ras, para a egreja, e descançava os oculos e 
o grande jornal do Porto sobre a aba do seu 
longo vestido de chita preta. Eduardo é que 
nunca deixava de a interessar. Eduardo ou a 
linha correta, asseada e aparentemente tran
quila da sua figura. O reportorio, entanto, 
continuava ensinando, pelos seus labios finos 
e dum correto desenho humidamente verme
lho : - Capa os pepinos e as vinhas. . • semêa 
mostarda e milho. . . enxerta as arvores de es
pinho . .. capa lambem os primeiros melões e 
melancias, que é tempo . . tosquia as ovelhas ..• 
colhe as primeiras cere:as. . . E em áparte, a 
Eduardo, já familiar e sorridentemente: - Ha 
de ir logo, comigo, colher as da nossa me
renda. 

- Rosinha! - exclamou Dona Gloria, co
mo que escandalisada, ofendida. Aí a cidade, 
a cidade! ... Tua mãe cuida pouco do teu co
ração!. .. No meu tempo ... 

-Pelo amor de Deus, 6 tia Gloria! ... 
Não fale do que sentia quando tinha vinte 
anos! ... 

- Perdão! ... - adeantou Eduardo. Vossas 
Excelencias estão ouvindo os sinos? ::ião ho-

ras da minha novena. E procurando a luz do 
sol nas nuvens brancas do espaço, onde qua
si as andorinhas chegavam, em vôo, em cur
va, em folia, acrescentou: - São quasi as 
seis e meia. Tenho a obrigação, que não é 
menor que a devoção ... 

- E é muito ptecisa, a sua presença? ... 
perguntou algucm junto d'ele, suspendendo o 
reportorio sobre a aba clara e vendo-o bem 
nos olhos, já sem sombras de duvida no seu 
interesse. Dona Gloria reclinára-se na cadeira 
da ilha, contrariad:i. Passou uma rapariga do 
caseiro com o açafate novo coberto de uma 
alva toalha da arca. - «Louvado seja Nosso 
Senhor jesus Cristo!. .. -Adeus ... > As an
dorinhas vieram, num vôo alegre, quasi con
tra a va·anda, em cima. Rosinha, numa voz 
doce e leve, que não apagava o sôno, conti
nuou lendo.-No quintal semêa baunilha, nlan
ta man(feticões, manNerona, valverdes, saudades ... 
A tarde corria de < i ·o; suave de esquecimento 
que nem folha de salgueiro passando á super
fície brand , de um rio.-Semêa flores de verão, 
fran,planfa pe1 petuas roxas e amarelas. . . Uma 
das mãos de Eduardo encontrou, cautelosa
mente, suavemente, uma o:itra mão que a pro
curava. De ora em vez, os olhos de Rosinha 
vigiavam a tia Gloria, que agora dormia, agra
davelmente o seu sôno hrando da tardinha. E 
foram l ' ndo, quasi que juntos, quasi que :em 
côro. -Transplanta, mais, assemb,'eas ~ amaran
tos, planta dálias e tira da terra as raizes das 
flores ... a 4 semêa cravos, para vüem dobrados .. : 
Então, para a meza redonda de em frente, a 
c.-eadita trouxe o taboleiro tardio do chá, os 
biscoitos, os bolos e um prato brunido com 
as cerejas novas que o caseiro havia pouco 
mandára. A um ligeiro acêno de Rosinha a 
creadita retirou. . . Agitaram-se de novo as 
duas mãos e os dois braços, agora como num 
arco florido para passagem de noivos, lá de 
onde em onde, pelos casamentos, nas estradas. 
Pareceu, num momento, que a tia Gloria acor
dára, movendo-se sonolentamente na cadeira. 
-Cuida do alecrim de Hambur;o.. dos tiim
sois. . . dos bordões de São José. . . das ulti
mas an~elicas... das Estrelas do EP'ypto. . . A 
tia Gloria dormia de novo - se é que chegá
ra a acordar. Esboçaram-se sorrisos .. . -No 
mingaante levanta da tena as cebolas das tuli
pas. . . escollre as rosas . .. 

- Ah! se soubesse quanto eu gosto das ro
sas! ... -exc amou Eduardo. 

- Dos era vos!. . . dos cravos, eu! 
-Amen!-respondeu a mulher do caseiro, 

a uma vizinha da quinta, passando, de volta da 
novena de Nossa Senhora ... 

ALF-R.EDO OU!MAR.ÃES. 
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CZAR NA INTIMII)ADE 
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O czar da Russia, o tzarewitch e a grii·duqueza Tatiana Nicotaivna, segunda filha do 1rnperador 

O imperador da Russia, que no atual conflito 
tem sido de uma atividade extraordinaria, percor
rendo com assiduidade os campos de batalha e pro
curando melhorar o mais possivel a situação dos 
seus exercites, não ê menos assíduo aos cuidados 
que lhe deve a sua numerosa familia. 

Quando os negocios do Estado o dei'lcam livre, 

acolhe-se ao lar, toma parte em variados brinque
dos que ás creanç.as apraz, não tendo aquele ar 
severo que se atribue aos czares do grande impe
rio moscovita, de quem se contam verdadeiros hor
rores. 

Nicolau II é bem o contrario do que a lenda 
atribue aos imperadores da Russia. Caracter fran-



co, jovial pa11a todos, pequenos e grandes que 
se lhe dirijam, compreende com toda a inteli
gencia de que drispõe e de que tem dado pro
vas superabundantes, que o papei de um mo

narca moderno é 
contemporisar com 
os seus subditos, 
saber a causa do 
mal estar dos seus 
governados e pro
ver o remcdio ne
cessario pam o de
belar, emfim, n;to 
desprezar a mass.a 
popular para só dar 
ouvidos ás classes 
privilegiadas que 
mais perto d'ele 
vivem. 

;:; 
naçõe~ aliadas na defeza da Ôvilisação e da 1).' 
Humanioode. -~ 

E a essa aliança tem o czar da Russia pres- ~ 
tado toda a sua valiosa e prestimosa coopera-

Qão, lançando so
bre os inimigos os 
seus poderosos 
exercitos que teem 
lutado com urna 
bravura digna da 
sua raça valente e 
corajosa. 

Se a Russia tem 
sofrido alguns re
vezes na dura pe
leja que se trava, 
não representam 
eles menospreço á 
sua cooperação; 
são produto da 
propria guerra, e 
a esses revezes não 
podem furtar-se os 
m a i s poderosos 
exerci tos .. 

Mas ela saberá 
tirar uma desforra. 
condigna, fazendo 
pagar bem caro 
aos imperios cen
traes a sua inglo
ria vitoria. 

Bom pae, bom 
esposo, bom rei, 
não lhe faltam a a11-
11eolar a sua corôa 
imperial as sim pa
lias do seu povo, 
assim como a ad
miração da Euro
pa pelo papel que 
tem representado 
n'esta guerra tre
menda ateada pela 
Alemanha, em que 
se pôz a-o lado das O tz.arcwitch com algun~ de seu; Jovens primos n'um carro proprio 

para pBS:>ear sobre a ne\1e 

Grupo da famlli• do imperador da Russia no palacio de Turskoye Selo, cm Pctroerado 
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Y~!~?.\ €.~~·.. %~ 
.;-t..t~'l__- Os noi\IOS rcgrc"ando da capel1 com 0;, convidados ~ "?'" '-' ., .., 
'i"9 Na capela da casa da Castanheira. dos srs. viscondes deOodim, -; •• 
n Barcelos, realisou-se o casamento do sr. Marco Leite de Ribeiro Tei-
\ xeira Pinto Tameirão (Valado), com a sr." D. Elisa Maria Menezes 
\ Casado Geraldes Cardoso e Silva, tendo o ato revestido grande im- :~ 
~ ponencia. Foi celebrante o sr. D Antonio Barroso, bispo do Porto, ·/ 
; que proferiu uma brilhantissima alocução exortando os noveis espo- , 
!•, sos ao cumprimen~o do matrimonio. V · .-
~ ;~ 

:::-

2. Os noiv06-l. Os convidados- (Ctlcht• do distinto fotografo de earcelos, sr. Soucu!taux) 

íl 



Ao Ilustre Presidenta da Republlea Portugueza 
o 

Ex.•0 SH. DR. numa MACHADO 
Conheci-vos, Senhor, de tenra idade, 
N'esse encanto do Minho, entre mil flôre' 
Que brotam, lívremente, como amôres 
Sob esse céo de Luz e Divindade! 

Ereis correto j;i, nos verdes anos, 
E já na airosa fronte de creança, 
Eu via só Talento e lia Esp'rança, 
Limpida como a Fé, sem desenganos !:;. 

Eu era bem mais nO\·o, mas pasmava 
De vêr-vos concentrado e entristecido, 
Olhando o horisonte já sumído 
Ou a nuvem sombria que passava ... 

Ali pousado n'um verdoso outeiro, 
Scismavcis docemente ... E eu distante 
E oculto p'la ramagem oscilante, 
Em silencio fiqu~i. junto a um salgueiro.;. 

Carpiam no pinhal os passarinhos, 
Ciciava a cigar-a 110 silvado 
E, ao longe, na ermida, o som aládo 
Lembrava ás andorinhas os seus ninho-.. 

Era cm seu hm sereno e manso o dia, 
E o fumo do~ ca5aes, subindo le,·e. 
Desfazia-se além, na verde sebe, 
f.mquanto cu suspirava e reflc:.tia ... 

.. Que sina, entre o Misterio, no~ oculta 
··Os caminhos da \•ida tão dif'r1::ntes? .. . 
.. Que sômos n'este mundo inda viventes .. . "º" mortos sob a terra que sepulta? .. . 

E segui vossos olhos, em procura 
De descobr ir lambem alguma cousa, 
Que não fosse um jazigo ou fria lousa .. . 
Mas sim a errante Estrela da Ventura! . . . 

e nada vi cnlão ... A oculta Sorte 
Do porvir é Misterio ou vago Sonho .. 
E o passado é Memoria ou som tristonho, 
Que se esvae com o Tempo, apos a Moril' ' .. 

. . .. .. . .. .... .. ....... ...... .. . .. . ... . 
Passou por nós um velho d'olhos baços, 
Pobre, que nos fitou, austero e duro .. . 
E eu disse, resignado - .. fis meu Futuro !
E, erguendo-me, segui seus lcutos passos ... 

Já era noite escura ... e no vall 'côvo, 
/\ inda me voltei p'ra vós, Senhor . •. 
E vi na sombra um vulto e, de redór, 
Mil almas que gemiam ... - era o PovlJ 

E já longe 'inda ouvi - Eu velarei 
Por vós, que soi s humildes 11'esle mundo. 
O vosso amôr me exalta e, bem prof11ndo, 
Em mi11h'alma, que chora, o g11ardarei. 

l..ISBOA, 191S. 
L. Lourei.:.ço d.: Silva. 



~~==c:x====================~====-r=1~ 
O VELHO MUNDO fM 

'

n) Os russos bem prometiam a sua desforra ao ao norle. Em socorro de Czernowitz foram 
retirarem-se de varios pontos do seu territorio para ali os exercitos dos comandos de Gal-

sob o numero esmagador das tropas austro hunga- witz e De Weerde que estavam na ocupação da 
f' ras. Voltam eles agora á carga, refei tos em homens Servia. Defendem eles a ala direita com força ex-

e em material de guerra, de uma fórma admiravel. traordinaria, ma$ os russos continuam a avançar, 
Não se esperava que eles voltassem á ofensiva an- segundo afirmam os ultimos telegramas. 
tes da prima- Os alemães 
vera. fizeram um ul-

Os proprios timo esforço 
alemães, ape- para recon-
za r da sua quistarem as 
constante es- posições (J(lr 
pionagem,não eles perdidas 
contavam ter sobre o Styr, 
tão cedo pela conseguindo 
frenteosexer- transportar 
citos do czar, para ali mui-
poderosamen- tas t r o p as; 
te reforçados. mas falharam 
fonm des- todos os seus 
vi ando alguns c o n t r a ata -
e o n tingentes ques. E' um 
que t inham na caso,paraeles, 
Russia para irremediavel -
outras linhas mente perdi-
die combate, do. 
onde visivel- Não se cal-
moole fraque- cula o entu-
jam e para os siasmo que 
decantados vae por todo 
projetos da in- o i m per i o 
vasão da Ore- m os c o v i t a 
eia e do Egy- · com a notieia 
pio. do brilhante 

Não tarda- exilo da nova 
rão de certo ofen5iva. Vol-
a perder toda tou aos seus 
a Bukovfoa os exerci tos o ar-
exercitos dos dor e a espe-
imperios cen- rança que lhes 
traes. Os rus- fizeram crear 
sos batem-nos as primeiras 
f 11 r iosamente vitorias. Nas 
e a cada mo- f a b r i e as de 
mento eles munições tra-
p e rdem as balha-se noite 
suas melhores~ e dia; os ser-
posições.· A viços de recru-
celebre cida- lamento cor-
de de Czerno- rem com uma 
witz está qua- facilidade es-
si a render· se pantosa. 
á hora em que Esta obra 
tão antecipa- salutar de le-
damente es- vantamento 
e revemos es- do espirito na-
tas linhas. Os c·ional, que é 
austriacos umadasmaio-
ainda a deten- res garantias 
dem desespe- da vitoria, foi 
radamente, completada 
mas já perde- por um me-
1 am as suas moraYel dis-

melho- curso 

'~~~sço~eºs·;==:c==============:::é::===·dd~~pc~z~~ ., 

O caporal Sunug, antigo combatente de 1870, cavaleiro da Legião de ttonra, 
incorpor<ldo voluntariemente na edade de 16 anos 

73 



de passar revista aos aguer
ridos cavaleiros da or
dtm de S. JÔrge. Declarou 
o valente soberano que eslava salis
feitissimo e orgulhava.se com os sa
crifícios feitos pelos stus exc rcitos 
em defeza da integridade do paiz. 
Proclamava lambem que nunca fará 
a paz emquanto o inimigo não fôr 
expulso do territorio nacional, e, 
mesmo assim, só procederá de inti
mo acordo com todos os seus alia
dos. 

Nobre e patriolico exemplo! 

1. Um campo coberto de gado mortn pelos russos. antes de o abandonarem.-2. Atra,essando 11111 rio.-3. O Kaiser, 
acompanhado do Kr~nprinz, paSSJt revis1a ás suas trupas na 1 inha ocidental 



Jta/ía contra a Austrla : - Patmlhas visando o inimigo do alto da 'l)enedia 

f Colocando ntinas no Oardasee 

~---
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A guerra por mar: - Um torpedeiro recebendo a sua ul)imo. .correspondencia antes 
de se põr ao largo. 

í6 



Na fronte do T. rentino: - A 
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\'Cdcta • •• 
(foi. de Ugo Visciolu. 



NOS ALPES 

; rimejra voz 
1. Preparados para 3. Exerc1c1os s descerem a p . . obre a neve 

ara os a 1 tos cumes 2. Em marcha P 

. -o de fazer fogo 

Artilharin em pos.1.ç,~a--"--------------





A GUERRA NA FOLONIA 



. .,, 
'"' 

Uma missa campal do exercito italiano. (foi. do ttn. Cuoll1. 



~\ 

í 

íl j 
i 

Na Flandres: - Trabalhos da dcfcza da costa por 111eio da artilharJa 

Sentinela au,triaca vigiando o lsonw, na especta-
1.iva de u1rl~t.•que italiano. 

~~~~~~~-'~~-~ 
Atravcz da lama e dos pantanos da Ru;sia 

8'3 



A J(U~rra por mar : Um hidra.aeroplano aprisiona um tran§porte de mun· -lÇ«" 



Uma oferta do Natal dos austriacos: - Um pro'etil de 420 dlsp<1rado sobre o campo italiano, contendo cern 
kilogramas de nitro-glicerina. 

O general Villaret, condecorado pelo duque de Connaught, com o grande cordão 
da Ordem do Banho. 



, ~1' - . 

A 111err1t sobre o mar: A trlpul:\çito de um submarino sau<l:\ndo a esqoA.dra que pa~~• 



Postos nas grandes altitudes ao ('air' da neve Oficiaes do e~tacto maior ru'iso reunidos em conferencia 

Artilheiros russos procedendo á limpeza dos canhões 

Artilharia ru;sa atravessando um rio / 
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ELE E A FAZ 

e. • 

'.:4 

A11da tiio empa11lt11rado que julga que todos os que o vêem morrem d'amores por ele. Mas até 

apropria paz lhe tem horror. Sem o justo castigo da sua torpe e cruel ambição, 11ão I possível que-

rer 11ada com ele. (Tlle Bystanaer). 



FIGVRAS E FACTOS 

r:
,·===========~··-=========== 

' Uma conferencia notavcl Yllancctc$ 
O dlsUnto poota. 14r. dr. Jost! 

Ape:rar do!! Rf!u" ab111orventes tn.• Coelho da Ouoha. dou·nos mAIS 
bathos Jorna.11 .. ucos. o ar. dr. AI- um precioso lh·ro de vusos. SAo 

; ~
·• , 

e ...... 

O sr. dr. Alfredo 
da Cunha 

rrec1o da Cunha nu1 co deb.:ou de H- ,llancetelf, qunl d'"lc11 mais 
eulth·ar a poesia eom enlrltnhado belo nu tórrna o delicado nn t'8· 
amür. A et>utMencln em vorso ln- sencta. 1•elo fJUC n clluslrntt10 
lllulu.<ln cA lnfluonutn do mulher Portugueza» 11ublh~ou no s,eu nu· 
no. poesln G nos 1H>o1011- " rocltu - rut-ro l'.loterlor. f>ód\M~e. apreciar 
da n'umo. roMlu nlcE(onto e arliR· o vulor ou llOrrelcJâc> enunntndora 
t ica dada no MOu 1u1lnclo, ronro- d't'H.sas comtlogh;ôua do lilo dltl· 
rencla l'Ce:t,1da por hUtt 081l088, ell o~trutu,.a o Ui.O t\xli:conlcK de 
a sr.• O. Morlo. Ad6ltthJO Coelho n1olodln. 1··tlho do um ponta lnsl-
da. Cunha. uma aenhoru lAo lns- gne, como ú •dr. Alfredo da Cu-
trulda como oornvol •dlt;euse ... to! nha. ~ neto de outro nàtt menos 
agora publfcada n'umu odl~tl >ele- insigne.. como foi Jo~é Oermano 
gantleshua. fór1.1 do mcrct\do. JA da sllva Pt>rOtru. e Cunhn, o dr. 
,. •llustrnc;no florltUtuua• St6 re- Coelho du Cunha. f\ o dlKl'IO repre-
feriu tanto ú brllhantfl Celltn como ir;:entanlt- do um-* ramllla t.le poe-
a este ruaghtra.1 trabalho poetieo. • tns tlu"trea. 

Moda MaRanna Lopez, soprano dramatico 
da companhia do Coliseu dos Recreios 

O sr dr. Jo•é Coelho 
da Cunha 

do tambem em Ncw-York, 
sempre com imenso agrado. 
As suas operas pt ediletas sãv 
a 11Norma,, e o .. Nabuco" em 
que é surpreendente. Veiu 
do Scala para o Coliseu, 
d'onde voltará para ali. O 
mod9 brilhante como can
tott a •Aida,, e a •Oiocon
da•, a doçura e egualdade 
da sua voz, o timbre fresco 

e agradavel, o modo como •ataca• 
os agudos pianíssimos abrindo-os 
e segurando-os e os tresesplcndi
dos 11dós11 agudos da 110ioconda•, 
ganharam-lhe em Lisboa os fóros 
mereci dos de cantora de 11Scot... 

Presepio llue na noite do Natal estc,·e exposto na embaix:~ba1:a!!~zil em Lisboa., de que e autor o maltre a'hOlfl da mesma 
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~~~~~~-'~ 
mas qualidades •r
pessoaes e de · 
caracter. A' esta
ç·ão do Rocio, onde 
llomou o comboio 
para Hespanha, fo
ram muitos amigos 
despedir-se do co
ra joso jovcn·, que 
de ixa os prazeres 
que a sua posição 
social lhe g arai1tiu 
para ir para o cam
po de batalha, 
conscio de cum
prir o seu dever. 
Acompanhou-o a 
Inglaterra seu pae 

George Bleck. -
Depo i s de a l
guns dias de visi 
ta a s u.a fa milia, 
residente em Lis
boa, regressou a 

· Inglaterra em cu
jo exercito está mi· 
litando com o pos
to de tenente gan ho 
em combate, o sr. 
George Blcck, mo
ço muito querido 
da .nosrn primeira 
sociedade pelas 
suas brilhantissi-

O sr. George Blcck rodeado de varios amigo• que foram despedir-se á estação 
do Rocio.-1CtW1e Benoliel). 

Os mnãos d<> lladi r 

o sr. Joseph W. H 
Bleck, consul da 
Orecia em Lisboa 

· Para 11 subscrição do SECULO. - O distinto poeta sr . Cruz 
Ma<!lllhães, que os leitores da Jtusiraçdo conhecem de certo como 
um-dos seus co laboradores mais distintos, ofcre~eu para a subscri
ção do Sec,110 mais um C'asal de lindos cachorros da Serra da fa. 

trclA . cuja r aça ele man tem ha muito~ :t nos n·una estado de pure1.1 
achniravel. Os a11 inu:1c:.inhos estivernm em e xpcsic;âo no elegante 
Saldo de S]Jort do !ir. dr. Santos L' ureiro, e forom arrematados, em 
1icit:u;ão verbal, pelo sr. Albert<- Santos. pela quantia de t;O e-.cuctos. 

@1~~$;:;=-1~-----0~-----
Dr. Anlonio d'Amedo Cas- Visconde de finalhas.-

!elo Braoeo. -Na sua ca- Causou o mais pro-
sa de Tinjeiras, Vila fundo sentimento a 
Real, em Traz-os- morte do sr. Vis-
J\\ontes, faleceu o conde de Tinalhas, 
sr . dr. Antonio um dos mais abas-
d' Azevedo Castelo tados proprietarios ~ 
Bra n co, escri tor, do distri to de Cas-
poeta e advogado telo Branco, onde 

@ muito distinto. foi tinha uma grande _ 
ministro da justiça força politica. Bon-
110 gabinete Hintze dos o em extremo 

O sr. 'g~s~~j:,O~~a:~~.zevedo cm 1893ecm 1896foi Mr. frtnci< Charmes, di· P ar a todos, um O ~r. Visconde de Tiualhas 
elevado a:> pariato. retor da 11evisrn ao1 Dois grande propulsor 

Foi tambem diretor da Penitenciaria de Lis- Mulldo1. membro da Aca- dos melhoramen tos rnateriaes da sua terra 
boa, tendo elaborado notaveis relatorios so- dcmia fre~~c~;~j._1ª1 ccido deixa a mais viva saudade em todos cs que 
bre este sistema prisional. choram a sua perda. 

~ O · 
·~ 

1. O sr. Randolfo Rosmiro Correia Mende$, general da arma de in· 
fantarla do quadro de r~erva, falecido cm Li5hoa.- S. O sr. João 
Julio Oonçalves [•rdim, comerciante , socio da firmajardim &Cou
to, ftWecido em lsboa. - 9. O sr. Julio Teixeira Marques, tenente 
de infantaria, falecido em Braa-a.- 10. O sr. Tumaz da Mota Neto, 
importante agricultor de VIia franca do Rosario, onde faleceu.
Jl, O or. Carlos Augusto Correia, <:<.ronel reformado, falecido em 

Lisboa.- 12. O sr. José Teixeira Pinto dos Santos, funcionar i<> da 
2.• direção ele obras publicas do dis trito de Lisboa, falecido recen· 
temente.- 13. O a tvr Matos (Antonio Joahuim de1, falecido no Bra• 
zll . 1 rabalhou no teatro da Trindade e fez parte ~ompanb;a de 
Emllia Adelaide, que o levou áqucle pal7., por onde esteve o maior 
tempo da sua vida. Era um excelente coração e um bom colep e 
artista de muitos simpatias no publico, que muito o ~tíruav2 . 



O 1r. Mnr10 de S:I c.arnciro 

o int:eresur>te artigo do 
dl•tinto escritor sr. Mario 
Si Carneiro, transmitindo as 
vins imprcnõcs que trouxe 
da sua v1Mt& aos c.ampus da 
t>a•alha do Marne, em com· 
panbla do nosso uui(tnc co
laborador arfr .. tico, sr. fer· 
reira da Co! ta, não saiu 
entamenlc como ele a CS· 
creveu. devido a la.,,en1a
vei1 lapsos de composição 
q• e. o revisor não corrigiu, 
como devia, cin1'indo-sc ao 
original. 

-01 notml trabalho: 
-0 dlstlnUsslmo 
professor do LI· 
t·eu Pedro \une!:, 
sr. Lulz F. de Len
castre Sehwal
bach Lurt, publi
cou uma elegan
te brochura lnll
tu ia da l'ot1111iut1i. 
ain, que lhe ser
viu de d isserlaç~o 
no concurso d c 
assistente do 5. º 
grupo (Geogrn. 
fia), da l"aculdn· O sr. Luiz Schwalbach r.uci 

o s estudos- dos 
rios em geral e 
em especial cio 
rio TeJo, orupan
clo· se profuncla· 
mentc 11'1·sh• rio 
cle~dc \ 1la \'elha 
de Rodam a Tan· 
C"os. s1•nclo sobre
tudo fnleressan 
tes as observa· 
ções Celtas sobre 
as c·onherldas 
portas de Hoclam. 
Trabalhos d'esta 
natureza honram 
sempre os scuF de de Letras dt' 

Lisboa. cm ru-jo togar muito 
justamente foi provido. 

E' um 1rabalho notavel. re 
\"Clando n'clc o scu autor os 
vastos c·onherlnwntos e eru· 
dição que possne. tratanto 
<'Om uma fadliclacle pasmosa 

autores porque i.cr\'t•m ele 
eluridarlo ao~ estudiosos que 
n'elcs encontram sobrios "le
mentos para o dc~cnvlnrnn
to das suas raruldadcs nos 
pontos abordados pelo llus
tre professor. 

Monumen t o a Bordalo Pinheiro.- Por iniciativa do 
sr. Alfredo Pinto (Sacavem), o conhecido e apreciavel cro
nista musical, o grande caricaturista Rafael Borda o Pinhei
ro vae ter o seu monumcnw no jardim das Caldas da Rai
nha, vila que ele tanto enobreceu com as suas faianças inc
gualaveis e qne Uo admiradas leem sido em muitas exposi
ções nacionaes e es•rangeiras. E' autor do monumento o 
joven escultor sr. Rui Teixeira Bastos, que, n'uma feliz ins
piração, apresenta o grande mestre da caricamra, em busto, 
n'uma explendida atitude de observação, trabalho que tem 
merecido os mais justos elogios das pessoas que visitaram 
o atelier do moço escultor, que já se reveiára ar tista de mui
to merho no busto de Camilo, executado de uma forma vi
gorosa e com nilida expre~são . 

~ 

O sr. Antonio: Correia de 
Oliveira, ilustre poeta do 
AULO li.O Fim do Dia, que 
encetou a pubhcaçio de oez 
poemas sob o titulo sicral A 
minha LeJTa, de que j~ es
tão publicados dO!i cm ele
gantis')imos \tOlum~ : I, ra. 
mlnhos. 11. Auto do Ano 
~ot·o. 

O sr. Penha e Cosia, •utor do 
romance re-c~nttnzcnte pu .. 
bwcado Sot •tll' "'''" ,.,. 

S. O sr. Rui Teixeira Basto, anlor do busto.- 6. Dois aspetos do busto de Bordalo Pinheiro 
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Lá fóra. - O 
C 1 u b Republicano 
Portuguez, de New
Belford, Ame. ica do 
Norte, celebrou o 1.0 

de dezembro do ano 
findo com uma ses
são solene a que pre
sidiu o consul por
tuguez em Boston, 
sr. Jorge da Silveira 
Duarte, que profe
ri11 um entusiastico 
discurso exaltando a 
i d éa da Patria e 
acentuando quanto Portugal tem a esperar de juramento de bandeiras. 

benefícios sob a egí
de da Republica, de
clarando egualmente 
que dentro em pou
co começará funcio
nando em Boston a 
primei1 a escola ofi
cial portugueza. Fa
laram ainda outros 
orador.!s enaltecendo 
egua !mente o nome 
portuguez, celebran
do-se depois uma pa
rada da guarda ma
rinha do Club e o 

l. Um grupo de socios do Club Republicano Portuguez em New-Belford na America do Norte.-2. Grupo dramatico do Club Re
publicano Portugal em New-Pelford na i'merha do N~rie. -3. Orande sala de jan1ar do Central Hotel do Pará tBrazil, pertencente 

ao devotado amigo da ltmtraçdo PortuguezaJ, sr. M. Lopes Serra.-·(Cltcllt do fotografo Contente, do Para). 
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6. A atriz Ema d'Oh· 
veira. 

1. A atriz Elisa San· 
tos. 

8. A atriz Margarida 
Veloso. 

9. O ator Jorge Grave 

10. O ator Jaime 
Silva. 

11. O ator Amadeu 
Ferrari. 

12. O ator Lulz Bra· 
vo. 
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21. O mae<tro Cruz 
Braz. 

22. O atnr A bili o Ba· 
tista. 

23. O p>n!o Marlo 
Santos. 

17. A atriz Marieta 
Mariz. 

18. A a trit. Maria 
Alice. 

19. A atriz Alice o .... 
rão. 

20. A atriz Aida Stl 
chine. 



Novo governador de Moçambique 

1 
O sr. dr. Alvaro de Castro, governador geral da provinda de Moçambique, com a sua familia e ajudant•• 

a bordv do .l!oçaml>lquc 
O nO\'O governa- caloroso, frisando 

dorgeralde.\\oçam- que todos os elo-
Lique,,quandoapor- gios competiam ao 

' tou a C<lpeto,·rn, toi comandante da ex· 
recebido d'uma fór· pedição, expondo, 
ma gentilíssima pe- ao mesmo tempo, 
lo consul portuguez, a sua opinião sobre 
sr. Manuel d' Arria- o apoio de que ca-
ga, que o leYou a recia, etc. O sr. dr. 
passear e á sua co- Ah·aro de Castro 
mi tiva pelas ruas da foi felidssimo no 
cidade que é ma- seu discurso que 
gnifica, com um mo- causou uma otima 
vimento extraordi- impressão.Nomes-
nario e com cons- mo dia 2, depois 
truções de primeira do banquete e em 
ordem. seguida ao despa-

V is i taram tam- cho, foi Yisitar as 
bem os arredores de • Aspeto do caes no momento do vapor atracar instalações do ca-
CapetO\t'n, onde ti- minho de ferro e 
veram sempre um otimo acolhimento. A situação da resi-
dencia do governador geral é de primeira ordem . 

Na Africa quanto mais belos são os aspetos, mais peri· 
gosos os locaes. 

Este conceito, segundo informam na região, póde esten
der-se da natureza aos homens. 

No dia 2 de dezembro de 1915 os oficiaes que estão em 
Lourenço Marques ofereceram ao governador um copo de 
agua no Gremio Mílitar. 

A principio a festa destinava-se ás forças expediciona· 
rias mas depois foi !oferecida ao governador. 

foi feito um cntusiastico brinde ao sr. dr. Alvaro de 
1~ Castro a que ele correspondeu com um outro todo 
~~~~~~~~~~~~~~~~~__J~ 
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O .\li)faml>lqu,, que transportou o sr. 
dr. Alvaro de Castro 



estação carvoeira 
que é de primeira 
ordem. 

A casa do gover
nador. que tem um 
:belo as~eto exterior 
poS>)i~, todavia, um 
interior ign0bil pa
ra o cargo. 

No d~a 2, antes 
do embarque da ex-

: . :··~ 

A cerimonia de
correu muitissimo 
bem e o sr. dr. AI-

) 

varo de Castro foi 
felicíssimo na ligei
ra alocução que 
pronunciou. 

1 O novo gover· 
nador leva urría vi· 
da intensissima de 
trabalho, levantan-

1. O presidente da camara de Louranco Marques lendo uwa mensagem-2. Esoolta da guarda rtpublicana acompanhando o novo go
vernador a caminho do conselho do govemo - 3. O sr. dr. Alvaro de O•stro, acompanhado do sr. dr. frias, passando revista á 

guarda republicana 

pedição, houve a cerimoni.a da entrega da bandei
·ra de seda oferecida pelo sr. governador. 

do-se as 6 horas da manhã e deitando-se áÍ-· 
23. 



a 

TEATROS 
O PRIMO BAZILIO, no Ginasio 

O Primo Bazilio? Assim m'o afirmaram pes
soas que me merecem o maior credito. Mas 
eu confesso que não o reconheci. Se me não 
tivessem prevenido, eu suporia que se tratava 
do Sua Excelencia, de Oervasio, traduzido em 
semsaboria e em salada de cenouras. O sr. 
dr. Vaz Pereira, autor da peça, tem apena!' a 

A atriz Maria Abtos 

acusai-o o pecado d'uma candida ingenuidade 
teatral. Dizem-me que é uma pessoa muito 
inteligente e culta. Creio-o bem. foi n'uma 
hora má que teYe aquelá. diabolica idéa de 
querer extrair uma peça do episodio burguez 
de Eça de Queiroz. O resto veiu depois, ine
vitavelmente. Estava previsto. Mas o adapta
dor d'O Primo Bazilio tem uma desforra a 
tirar: fazer quanto antes uma obra sua, de sua 
conta e imaginação. Ha de ter quem o ataque, 
naturalmente. Mas ha de ter tambem, se tem 
valor, quem o aplacda. E essa desforra exi
gem-lh'a aquéles que, como eu, não puderam 
d'esta vez encontrar, com vivo desgosto, se
não motivos para não o aplaudir. 

Maria Matos, que realisou com a premibe 
do Primo Bazilio a sua festa artistica, tem na 
interpretação da creada Juliana e na encena
ção da peça um trabalho notavel. 

A ESPIGA, no Teatro da Rua dos Condes 

Mas, palavra d'honra, é espiga! D'esta vez 
não tenho senão que dizer mal. Aquela l:.spi
ga, de Pereira Coelho, Gustavo Sequeira e 
Marçal Vaz, que eu ha anos vi na fei ra 

d' Agosto. não a reconheci tambem ali, na Rua 
dos Condes. Recordo ainda a noite de estio 
em que, com um amigo, assisti, no meio 
do barracão, ao espetaculo amavel, popu
lar, gracioso, d'esta revista. Havia n'ela ex
pontaneidade, o trabalho ligeiro e alegre de 
tres espiritos moços que 
o sucesso ainda não fa 
tigára. Era interessante 
e divertia. A Espiga fez 
um grande exito. Pas
saram-se anos. A Espiga 
hospeda-se ali na Rua 
dos Condes - mas em
pobreceu muito, perdeu 
a memoria, a rapidez, 
o estouvamento. Esta 
Espir;a d'agora tem ca
los, falta de movimento 
-e coristas, roupas e 
cenarios levados dos 
diabos! 

D'esta impressão me
nos agradavel ha coisas 
e pessoá.s que convém 
excetuar, além da peça 
que não tem culpa da 
pressa excessiva com 

Maria· Matos, 
nR creada J 1111111111 

que a trataram. Cinira Polonio é, por exem
p! ·), a artista elegante de sempre e Pilar Mon
teiro é gentil e viva como de costume, sobre-

Uma cena do Primo Ba:l!to 

tudo nas suas danças do ultimo quadro, que 
são muito interessantes e artisticas e tiveram 
um belo exito. Ainda ha outros numeros a 
destacar e aplaudir. 

... E não se fala mais em coisas tristes. 

A. de C. 
(tl ustrações de Hlpoli lo Colomb). 
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